
A presente pesquisa tem como escopo a análise do princípio da oralidade a 

par�r da vigência do CPC de 2015 e sua u�lização, por parte dos advogados, 

em julgamentos no Tribunal de Jus�ça do Rio Grande do Sul.

A pesquisa leva em conta a u�lização do princípio da oralidade nas susten-

tações orais nos julgamentos de recursos em segunda instância, tendo em 

vista o princípio do acesso à jus�ça, presente no ar�go 5º, inciso XXXV, da 

Cons�tuição Federal de 1988, uma vez que o Código de Processo Civil deve

ser ordenado, disciplinado e interpretado de acordo com os valores e nor-

mas fundamentais dispostas na CF/88.
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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

A metodologia adotada para a realização da pesquisa foi o dedu�vo-indu�vo,
onde,  num primeiro momento, feito um levantamento de dados de julgamen-
tos realizados pela 17ª Câmara Cível entre janeiro e maio de 2018, e, a par�r 
de junho, o acompanhamento das sessões realizadas na mesma Câmara, a
fim de inves�gar as sustentações orais durante os julgamentos. 

RESULTADOS
PRELIMINARES

Os resultados preliminares demonstram que este princípio, muito embora 
presente em nosso ordenamento desde o Código Civil de 1939, ainda é pouco
u�lizado em julgamentos nos tribunais de apelação. 
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